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1
Introdução

Pode dizer-se que o projeto que dá o título a este 
livro da coleção «Essencial», da Imprensa Nacional, 
inaugurou, a partir de 2013-2014, a investigação aca-
démica em Portugal sobre os portugueses atraídos 
ou arrastados para os diversos sistemas de explo
ração de mão de obra a que o III Reich recorreu no 
contexto da economia de guerra do segundo confli-
to mundial do século xx.

Usamos, assim, neste trabalho, um conceito alar
gado de «sistema concentracionário» para além 
dos KL (Konzentrationslager — campo de concen-
tração) da SS (Schutzstaffel, Secção de Segurança), 
o que nos permite abordar, num quadro conjunto, 
as várias modalidades de utilização massiva e coer-
civa da força de trabalho estrangeira pela Alema-
nha nazi, com vista a substituir os trabalhadores 
alemães mobilizados para as várias frentes de guerra. 
Concretamente: os trabalhadores voluntários pro
gressivamente reduzidos ao trabalho forçado pelas 
políticas coercivas de mobilização obrigatória da 
mão de obra nos países ocupados a partir de 1942; 
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o  trabalho escravo para o esforço de guerra a que 
são sujeitos os internados nos campos de concentra-
ção SS ou em outros campos de presos; os Stalag (os 
campos dos prisioneiros de guerra), onde os solda-
dos (não os oficiais) dos exércitos do ocidente eram 
obrigados a essas tarefas, e os prisioneiros de guerra 
soviéticos e polacos, em campos de regime similar 
aos campos de concentração, eram indistintamente 
escravizados em prol da economia de guerra alemã.

Como a seguir se verá, por quase todas estas 
modalidades, a investigação em curso permitiu en-
contrar cidadãos e cidadãs portugueses de alguma 
forma arrastados, pelo vórtice da guerra e terror 
nazi, para o sistema concentracionário. Adiante 
veremos como e apresentaremos vários casos con-
cretos. Muitos não resistiram às violências brutais 
a que foram sujeitos, à fome, à doença, aos castigos, 
à brutalidade, às execuções sumárias, aos bombar-
deamentos, e por lá ficaram. Alguns sobreviveram, 
mas o regime ditatorial português, que essencial-
mente os abandonou à sua sorte, tudo fez para silen
ciar o testemunho que poderiam dar (e que alguns 
conseguiram fazer) da sua terrível experiência. A uns 
e a outros pretende este livro prestar homenagem.

Aliás, em maio de 2017, por proposta do Instituto 
de História Contemporânea (IHC) da FCSH/NOVA, 
onde se filia o projeto de investigação em curso, o 
Estado português, através de uma delegação oficial 
presidida pelo ministro dos Negócios Estrangeiros, 
Augusto Santos Silva, associou-se às  cerimónias 
internacionais evocativas da libertação do campo 
de Mauthausen (Áustria), em cujo «muro de lamen
tações» se descerrou uma lápide homenageando, 
pela primeira vez, todos os portugueses que, em 
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todos os campos de concentração ou similares, fo-
ram «vítimas da barbárie nazi». A partir desse ano, 
o Estado português (e o IHC, como unidade de in-
vestigação ligada à iniciativa) passaram a estar pre-
sentes, e o nosso país representado oficialmente 
nas impressionantes cerimónias anuais de liberta-
ção do campo. Em maio de 2019, foi mesmo possí-
vel integrar na delegação oficial portuguesa duas 
turmas de estudantes do ensino secundário do 
concelho de Loulé (graças ao apoio da Câmara Mu-
nicipal), inaugurando a participação (previamen
te  preparada) dos nossos jovens estudantes e das 

Placa descerrada em 2017 no «Muro das Lamentações» 
do campo de concentração de Mauthausen,  

em homenagem a todos os portugueses vítimas  
da barbárie nazi
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autarquias neste ato de simbolismo inesquecível 1. 
A  investigação desenvolvida por esta equipa desde 
2013-2014 (tendo sido, de março de 2020 até hoje, 
muito dificultada pelo encerramento dos arquivos 
estrangeiros e a suspensão das ligações internacio-
nais devido à pandemia da COVID-19) está, todavia, 
em curso e tem-se orientado em quatro direções 
fundamentais:

a) O alargamento e aprofundamento da 
pesquisa de arquivo e do trabalho de história 
oral nos principais países de origem e destino 
da mão de obra portuguesa emigrada  e  seus 
familiares, bem como nos campos de concen
tração, prisões ou Stalag para onde foram 
enviados os  presos e presas portugueses, re
constituindo todo o seu percurso desde a cap-
tura pelo sistema até à sua morte ou libertação. 
A primeira fase desse trabalho foi possível ser 
levada a cabo pelo apoio ao projeto recebido da 
fundação alemã «Memória, Responsabilidade 
e Futuro» 2, e  traduziu-se  na inauguração da 

1  Em maio de 2020, as cerimónias presenciais em Mauthausen 
foram canceladas devido à pandemia da COVID-19. No momen
to da redação deste texto (março de 2021), encontra-se já anun
ciado para 16 de maio o regresso das cerimónias no campo.

2  A fundação alemã Erinnerung, Verantwortung und Zukunft 
(EVZ) — «Memória, Responsabilidade e Futuro» — financiou,   
de 2015 a 2018, o projeto «Portugiesische Zwangsarbeiter im 
Dritten Reich» (o trabalho forçado dos portugueses no III Reich), 
apresentado pela equipa do Instituto de História Contempo
rânea (IHC) da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa (FCSH/NOVA).
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I Exposição sobre os «Trabalhadores Forçados 
Portugueses no III Reich» no Centro Cultural 
de Belém, em Lisboa, em novembro de 2017 3. 
A continuidade da pesquisa foi, entretanto, as-
segurada por novos apoios do Instituto Diplo-
mático, da EACEA da Comissão Europeia 4 e da 
FCT 5;

b) A simultânea sensibilização das escolas 
e das autarquias para esta problemática, quer 
através de palestras realizadas para os alunos 
nas escolas pela equipa de investigação, em 
colaboração com os respetivos docentes, quer 
pela deslocação da exposição e sua adaptação 
às realidades de cada município. Em 2018, 
com o apoio da Câmara Municipal de Loulé, 
foi possível inaugurar naquela cidade a II Ex-
posição sobre o tema, com a particularidade 

3  A equipa do IHC/NOVA, com o apoio da EVZ, das Embaixadas 
da Alemanha e da Áustria, do Goethe-Institut de Lisboa, da Asso
ciação Civica e do Centro Cultural de Belém, em novembro 
de 2017, inaugurou no espaço do Centro Cultural de Belém a 
primeira exposição temática sobre «Trabalhadores Forçados 
Portugueses no III  Reich». Simultaneamente, teve lugar no 
Goethe-Institut de Lisboa uma conferência internacional 
subordinada ao estudo comparado desta problemática.

4  A Education, Audovisual and Culture Executive Agency (EACEA) 
da Comissão Europeia decidiu financiar, em 2020, o  projeto 
apresentado pela equipa do IHC e várias outras entidades 
portuguesas, espanholas e francesas sob a designação «Portu
guese and Spanish Forced Labourers under National Socialism: 
History, Memory and Citizenship».

5  A Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) decidiu financiar, 
em 2021, o projeto «Portuguese Inmates in Nazi Concentration 
Camps».
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4
Nota final

A presente investigação permitiu encontrar ain-
da centenas de portugueses pertencentes à Legião 
Estrangeira e outras unidades militares francesas 
presos nos Stalag: os campos para prisioneiros de 
guerra sem a patente de oficial. Referenciaram-se 
também vários casos de portugueses apanhados 
nas ações de recrutamento das brigadas Sauckel e 
das autoridades locais em França.

Infelizmente, o espaço padrão definido para os li-
vros desta coleção implicou que optássemos apenas 
pelas situações mais emblemáticas que caracteri-
zam as diversas vertentes do sistema concentra-
cionário do III Reich. Um trabalho futuro e futuras 
investigações já em curso permitirão completar 
um quadro que, todavia, nunca será completo.
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